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INTRODUÇÃO  
Diferentes sistemas de produção co-existem nas zonas dos Tabuleiros Costeiros e Agreste
dos Estados de Sergipe e Alagoas, indo desde aqueles onde é quase ausente a aplicação
de tecnologias de produção até aqueles onde se procura explorar todo o potencial da
cultura, mediante a utilização de tecnologias modernas de produção. Diversos trabalhos
de competição de cultivares realizados nessas áreas (Carvalho et al. 1999, 2000; 2001)
têm constatado a boa adaptação dos híbridos e das variedades melhoradas e a
superioridade dos híbridos em relação às variedades. Anualmente, uma rede experimental
constituída por variedades e híbridos vem sendo realizada na região visando avaliar
materiais disponíveis no mercado e em fase de pré-lançamento orientando os agricultores
na escolha daqueles materiais de melhor adaptação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Sete ensaios dessa rede foram realizados nos estados de Sergipe (cinco ambientes) e
Alagoas (dois ambientes) no ano agrícola de 2003, em blocos ao acaso, com três
repetições das quarenta e três cultivares (dezesseis variedades e vinte e sete híbridos). As
parcelas foram formadas por quatro fileiras de 5,0m de comprimento, espaçadas de 0,80m
e com 0,40m entre covas, dentro das fileiras. Foram colhidas as duas fileiras centrais de
forma integral, e as adubações realizadas nesses ensaios obedeceram aos resultados das
análises de solo de cada área experimental. Foram medidos os dados referentes ao peso
de grãos, os quais foram submetidos à análise de variância, por ambiente, seguindo o
modelo em blocos ao acaso. Efetuou-se a seguir, a análise de variância conjunta
obedecendo ao critério de homogeneidade dos quadrados médios residuais (Pimentel-
Gomes, 1990). Os parâmetros de adaptabilidade de estabilidade foram estimadas
conforme Cruz et al. (1989).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Foram constatadas diferenças significativas (p<0,01, Tabela 1), que revela um
comportamento diferenciado entre as cultivares dentro de cada ambiente. Os ambientes
localizados no Estado de Sergipe mostraram-se mais propícios ao desenvolvimento do
milho. Foram destacadas, também, na análise de variância conjunta, diferenças no
comportamento das cultivares, além de inconsistência no comportamento das cultivares
ante às oscilações ambientais (Tabela 1). Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade
constam na Tabela 2. Os materiais que apresentaram rendimentos médios superiores à
média geral, expressaram melhor adaptação (Vencovsky & Barriga, 1992). Nesse grupo,
nota-se que o material ideal preconizado pelo modelo não foi encontrado (b0>média geral,
b1<1 e b1+b2>1 e desvio da regressão igual a zero). Da mesma forma, não foi encontrado
qualquer material com adaptação específica às condições desfavoráveis (b0>média geral,
b1 e b1+b2<1). Por outro lado, apenas os híbridos SHS 4060 apresentam as condições
necessárias para adaptação nas condições favoráveis (b0>média geral, b1 e b1+b2>1). Para
essas condições pode também ser recomendado o híbrido Pioneer 30 F 90, por ser
exigente nas condições desfavoráveis (b0>média geral e b1>1) e os híbridos BRS 3150 e
BRS 3003 e a variedade Asa Branca, por responderem à melhoria ambiental (b1+b2>1).
As variedades e híbridos de rendimentos médios superiores à media geral e com
estimativas de b1 semelhantes à unidade, expressaram adaptabilidade geral e tem grande
importância para os diferentes sistemas de produção da região.  
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